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COLEÇÃO COMUNIDADES PORTUGUESAS

A Coleção Comunidades Portuguesas pretende trazer a públi-
co testemunhos, documentos, ensaios e obras de criação 
literária respeitantes aos portugueses que vivem, trabalham 
e criam fora de Portugal. Com esta coleção, iniciativa conjun-
ta do Ministério dos Negócios Estrangeiros e da Imprensa 
Nacional-Casa da Moeda, quer dar-se visibilidade e voz às 
nossas comunidades residentes no estrangeiro.

 

PRÉMIO IMPRENSA NACIONAL/FERREIRA DE CASTRO

O Prémio Imprensa Nacional/Ferreira de Castro, além de 
homenagear a figura incontornável e exemplar de Ferreira de 
Castro, pretende reforçar os vínculos de pertença à língua e 
cultura portuguesas, bem como estimular a participação de 
portugueses residentes no estrangeiro e lusodescendentes, 
prestando, assim, às comunidades portuguesas dispersas pelo 
mundo o justo reconhecimento pelas atividades que desenvol-
vem nos seus países de acolhimento.

Criado pela Imprensa Nacional em parceria com o Ministério 
dos Negócios Estrangeiros, o Prémio Imprensa Nacional/ 
Ferreira de Castro dá continuidade à missão da editora pública 
de promoção e preservação do património da língua e da cul- 
tura portuguesas.

O galardão tem uma periodicidade anual e distingue trabalhos 
inéditos nas áreas de Ficção e Poesia.

Marcus Vinicius Quiroga foi contista, crítico, ensaísta e, 
principalmente, poeta. Professor, formado em Letras, com 
mestrado em Comunicação e doutoramento em Literatura 
Brasileira e em Comunicação, colaborou em ensaios e rese-
nhas no Jornal do Brasil, nas revistas da Academia Brasileira 
de Letras e da União Brasileira de Escritores. Membro da Aca-
demia Carioca de Letras e do PEN Club, publicou vinte e seis 
livros de poesia, obtendo com eles inúmeros prémios de grande 
importância e reconhecimento no cenário literário brasi- 
leiro. Em 2019, recebeu o Prémio Imprensa Nacional/Ferreira de 
Castro, em Portugal. 

Não Viajarei por Nenhuma Espanha é, nas palavras do júri do Prémio 
Imprensa Nacional/Ferreira de Castro, «um conjunto de poemas 
congraçados por manifesta unidade temática e estilística, plasman-
do, desse modo, o que se reconhece como a apreciável maturidade 
poética do autor. Junta-se a isto a fina sensibilidade do poeta que, 
fazendo dialogar a poesia com outras artes, constrói um macrotexto 
com notável riqueza cultural, expresso com rigor formal e cultivan-
do metros com tradição consolidada», que assim fundamentou a 
escolha desta obra na 1.ª edição do prémio.
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1

Em máscaras se esconde o tal Cervantes
e usa uma língua tão diversa e doida
— parece não dizer coisa com coisa,
como se fosse de uma longe Espanha. 
Traz no bolso metáforas e flores
para oferecer a quem for de gosto,
embora o tomem por desenho tosco
de cavaleiro andante, cujas escolhas
sempre caem por terra, despropósitos.

Será que ele se veste qual Quixote
para enganar a todos que o afrontam
ou faz de conta que pertence a ontem,
a outro tempo que é feito de memória?
Tanto faz se este é o seu destino,
mas decerto não sabe o que por sorte
lhe cabe. Nem os moinhos que degola
o tiram da ficção e seus abismos. 
Tudo que escapa a ele lhe retorna. 

2

Não há como fugir de ser Cervantes.
Por mais que desempenhe outros papéis
ou que se entregue ao jogo do és-não-és,
terá o coração de saltimbanco 
e a embriaguez de todo poeta.
Fará também façanhas de soldado,
terá tantas feições em seu retrato 
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MARCUS VINICIUS QUIROGA18

que a vida lhe será sempre incompleta.
Será o acaso na face de um dado:

jamais evita o jogo, nem as cartas;
muito lhe apraz andar na corda bamba;
frequenta todo tipo de bar, de antro,
convive com ladrões, malandros, párias
e, dentro da cela, com toda a escória.
Quem o vê o olha com desprezo, escárnio,
como um cão sujo com doença, sarna,
ou seja: em sua vida não se aposta.
É quase um vagabundo, borra bosta.

3

O que for dito dele ainda é pouco.
Há muitas sombras, há muitos hiatos,
que Cervantes de si mesmo se escapa,
como se o tempo todo fosse um outro.
Daí pensarem que ele é um estranho,
não um poeta ao gosto dos teatros, 
um que as plateias tenham como agrado
e que faça chorar, rir qualquer sancho,
mas um bizarro, um que foge ao alcance.

O que se sabe dele é quase nada:
como não se propôs a biografias,
quem quiser que, entre duas datas, diga
o que é sua vida, seu retábulo
de maravilhas como de misérias.
Quem puder que, em papéis, escreva em sangue
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as diversas histórias de Cervantes,
desde a prisão em terras lá da Argélia
até as prisões no tempo, durante.

4

Ele consigo mesmo não coincide,
no entanto dele próprio se extravia:
ora encontra-se longe e mal é visto,
ora por todo canto é quase mito.
Dizem histórias da triste figura,
dizem lendas de tão inverossímeis:
por pouco não morreu doente, à míngua,
ou dentro das prisões nas mãos de brutos,
ou em hospícios já se fez recluso.

De si mesmo ele só se desavém, 
faz tudo do que diz sempre ao contrário:
para muitos parece um espantalho,
mas como um cavaleiro se apresenta.
Tem por modelo El Cid, Amadis,
entretanto se porta feito um doido.
Em busca de aventuras tão afoito
sequer de cavaleiro é aprendiz:
só tem insensatez, só tem arrojo. 

5

Seria de Cervantes alter ego
o que atende por nome de A. Quijana
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MARCUS VINICIUS QUIROGA20

ou seria o Quixote, cuja fama
se espalha pelas páginas de séculos?
Se um do outro já parece ser o duplo,
que dirá do autor, em jogo de espelhos,
a se desdobrar, com tal destempero, 
pelas múltiplas máscaras do ludo
no desejo de ser um, ser inteiro?

Ele seria fruto de ficção 
por ter lido histórias de cruzadas?
Ou isto é artifício só usado
para explicar Quixote e a obsessão?
Quem sabe se Cervantes sequer passe
de homem alucinado que, em seu texto,
em vários personagens se refez
e se escondeu visível nas mil faces,
sendo objeto e também sendo sujeito? 

6

Dedicou sua vida, em parte, às armas;
fez-se soldado, sem mais honrarias;
enfrentou ameaças, medos, riscos
e na linha de frente, na vanguarda,
olhou de perto a morte, a face rígida.
Como sequela, a mão tornou-se inútil,
mas com a outra usou adaga e espada,
sem ter êxito, pois detrás das grades
passou bastante tempo de infortúnio.
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NÃO VIAJAREI POR NENHUMA ESPANHA 21

Dedicou sua vida, em parte, às letras
e escreveu apesar do mundo inóspito,
que às vezes o tratou como escória
sem reconhecer seu talento e mérito
para obra de ficção posta no texto.
Morreu sem saber que a visão de mundo
existente na ação dos personagens
mostrou que a letra é também uma arma
que penetra na carne até o fundo.  

7

Havia no país marionetes
com fios invisíveis a elas presos
e outros, uns poucos, donos dos desejos
moviam-nos como em feira ou quermesse,
para entretenimento do desprezo.
Riam dos passos sem ter equilíbrio
e das quedas seguidas no teatro,
imitando, assim, no pequeno palco
as quedas sérias que ocorrem na vida.

Quem ria de Quixote não sabia
que ria de si mesmo e, feito títere, 
exibia mecânico o seu riso.
O que a arte mostrava em fantasia
espelhava o que de fato existia.
Nas páginas do livro era brinquedo
ou, para dizer mais exato, sátira,
crítica ao comodismo, ao simples hábito
de não dizer sim à vida por medo.    
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COLEÇÃO COMUNIDADES PORTUGUESAS

A Coleção Comunidades Portuguesas pretende trazer a públi-
co testemunhos, documentos, ensaios e obras de criação 
literária respeitantes aos portugueses que vivem, trabalham 
e criam fora de Portugal. Com esta coleção, iniciativa conjun-
ta do Ministério dos Negócios Estrangeiros e da Imprensa 
Nacional-Casa da Moeda, quer dar-se visibilidade e voz às 
nossas comunidades residentes no estrangeiro.

 

PRÉMIO IMPRENSA NACIONAL/FERREIRA DE CASTRO

O Prémio Imprensa Nacional/Ferreira de Castro, além de 
homenagear a figura incontornável e exemplar de Ferreira de 
Castro, pretende reforçar os vínculos de pertença à língua e 
cultura portuguesas, bem como estimular a participação de 
portugueses residentes no estrangeiro e lusodescendentes, 
prestando, assim, às comunidades portuguesas dispersas pelo 
mundo o justo reconhecimento pelas atividades que desenvol-
vem nos seus países de acolhimento.

Criado pela Imprensa Nacional em parceria com o Ministério 
dos Negócios Estrangeiros, o Prémio Imprensa Nacional/ 
Ferreira de Castro dá continuidade à missão da editora pública 
de promoção e preservação do património da língua e da cul- 
tura portuguesas.

O galardão tem uma periodicidade anual e distingue trabalhos 
inéditos nas áreas de Ficção e Poesia.

Marcus Vinicius Quiroga foi contista, crítico, ensaísta e, 
principalmente, poeta. Professor, formado em Letras, com 
mestrado em Comunicação e doutoramento em Literatura 
Brasileira e em Comunicação, colaborou em ensaios e rese-
nhas no Jornal do Brasil, nas revistas da Academia Brasileira 
de Letras e da União Brasileira de Escritores. Membro da Aca-
demia Carioca de Letras e do PEN Club, publicou vinte e seis 
livros de poesia, obtendo com eles inúmeros prémios de grande 
importância e reconhecimento no cenário literário brasi- 
leiro. Em 2019, recebeu o Prémio Imprensa Nacional/Ferreira de 
Castro, em Portugal. 

Não Viajarei por Nenhuma Espanha é, nas palavras do júri do Prémio 
Imprensa Nacional/Ferreira de Castro, «um conjunto de poemas 
congraçados por manifesta unidade temática e estilística, plasman-
do, desse modo, o que se reconhece como a apreciável maturidade 
poética do autor. Junta-se a isto a fina sensibilidade do poeta que, 
fazendo dialogar a poesia com outras artes, constrói um macrotexto 
com notável riqueza cultural, expresso com rigor formal e cultivan-
do metros com tradição consolidada», que assim fundamentou a 
escolha desta obra na 1.ª edição do prémio.
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